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Resumo 
Com o avanço de pesquisas e técnicas, as células-tronco têm-se tornado cada vez mais utilizadas para estudos e para a 

prática clínica na Odontologia. Esta pesquisa teve por objetivo avaliar o conhecimento de graduandos de diferentes 

semestres do curso de Odontologia sobre células-tronco e seus usos na odontologia, com ênfase ao uso dos terceiros 

molares como fonte de CTA. Foi realizado um estudo quantitativo analítico através da aplicação de um questionário 

entre os alunos do 6º, 8º e 10º semestres do curso de odontologia do Centro Universitário FUNVIC, após assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. O questionário foi composto 

por questões referentes a conhecimentos conceituais e usos terapêuticos das células-tronco na odontologia. Observou-

se que um bom conhecimento conceitual por entorno de 70% dos respondentes. Por outro lado, foram demonstrados 

desconhecimento e insegurança quanto aos usos terapêuticos das células-tronco na odontologia em consequência de o 

tema ter sido abordado principalmente em disciplinas da área básica. Concluiu-se pela necessidade de implementação 

do tema no conteúdo curricular das disciplinas da área clínica.   

  

Palavras-chaves: Células-tronco. Células-tronco adultas. Células-tronco embrionárias. Conhecimento. Aplicação 

terapêutica.  

 

Abstract 
With the advancement of research and techniques, stem cells have become increasingly used for studies and for clinical 

practice in Dentistry. This research aimed to evaluate the knowledge of students from different semesters of the Dentistry 

course about stem cells and their uses in dentistry, with emphasis on the use of third molars as a CTA source. A 

quantitative analytical study was carried out by applying a questionnaire among students in the 6th, 8th and 10th 

semesters of the Dentistry course at the Centro Universitário FUNVIC, after signing the Free and Informed Consent 

Term and approval by the Research Ethics Committee. The questionnaire consisted of questions regarding conceptual 

knowledge and therapeutic uses of stem cells in dentistry. It was observed that a good conceptual knowledge around 70% 

of respondents. On the other hand, ignorance and insecurity about the therapeutic uses of stem cells in dentistry have 

been demonstrated as a result of the topic being addressed mainly in disciplines in the basic area. It was concluded that 

there was a need to implement the theme in the curricular content of clinical disciplines. 

 

Keywords: Stem cells. Adult stem cells. Embryonic stem cells. Knowledge. Therapeutic application. 
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Introdução 

 As células-tronco (CT) são células consideradas indiferenciadas, podendo originar e 

proliferar diversos tipos celulares e reconstituir diferentes tipos teciduais.1,2 Têm como potencial 

a autorrenovação, ou seja, a capacidade de reproduzir uma cópia idêntica de si mesmo e também 

de produzir células diferenciadas com função normal.2 São classificadas como totipotentes, que 

têm a capacidade de se diferenciar em todos os tecidos do corpo humano, isso inclui a placenta e 

anexos embrionários e pluripotentes, que possuem a mesma função, excluindo a placenta e anexos 

embrionários.2 As CT têm origem nos primeiros estágios do desenvolvimento natural, e podem 

ser encontradas em tecidos embrionários e tecidos adultos, por esse motivo podem ser divididas 

em células-tronco embrionárias (CTE) e células-tronco adultas (CTA).2-4 

 As CTE têm origem no início do desenvolvimento do zigoto, entre o quarto e quinto dia 

após a fecundação, quando o embrião ainda não se encontra implantado, são derivadas de uma 

massa de células internas do blastocisto e consideradas pluripotentes por ter a capacidade de 

formar células especializadas das três camadas embrionária: endoderma, mesoderma e 

ectoderma.5 As CTE humanas são capazes de produzir diferentes colônias quando mantidas em 

cultura, essas colônias recebem o nome de corpos embrioides e possuem em sua constituição 

células pesudodiferenciadas que desenvolvem proteínas características das linhagens neuronais, 

musculares e hematopoiéticas.6,7 Quando associadas a material químico e fatores de crescimento 

específicos os corpos embrioides dão origens a células do coração e neurônios.8,9 

 As CTA possuem duas funções essenciais: a de se autorrenovar e a de dar origem a células 

específicas, também desempenham o papel de reparar e manter a integridade dos tecidos onde se 

localizam.10 Por seu difícil isolamento e identificação as CTA mais estudadas são as células-

tronco hematopoiéticas (CTH), presentes na medula óssea, essas células têm como 

responsabilidade renovar as células sanguíneas linfoides e mieloides.10,11 Outros dois tipos de 

CTA também são encontrados na medula óssea, são elas: células-tronco mesenquimais (CTM) - 

células multipotentes, capazes de participar da regeneração dos tecidos ósseo, cartilaginoso, 

adiposo e estroma e da geração de células musculares esqueléticas e neurônios.12 E as células 

progenitoras adultas multipotentes (CPAM) - células que possuem grande habilidade de 

transdiferenciação, ou seja, podem transformar um tipo de células diretamente em outro tipo, sem 

precisar usar as células-tronco, podendo dar origem a células endodérmica, mesodérmica e 

ectodérmica.13 Os estudos realizados com CT nos permitem conhecer mais a fundo suas inúmeras 

possibilidades de aplicações terapêuticas, como é o caso das pesquisas realizadas com foco nas 

doenças crônicas (doenças cardiovasculares e diabetes tipo 1), acidente vascular cerebral, 

imunodeficiências, entre outras, onde o objetivo é a recuperação dos tecidos atingidos pela  

doença.3,14,15  
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 Já as CTH, são utilizadas nos transplantes de medula óssea para o tratamento de leucemia 

aguda e leucemia mieloide crônica, onde já se obteve excelentes resultados.16 Essas células 

também são usadas e com sucesso para regenerar a medula óssea após sessões de quimioterapia 

no tratamento de doenças onco-hematológicas.17 Porém a dificuldade em se usar as CTH como 

forma de tratamento está na falta de doadores, que devem ser saudáveis e ser compatíveis 

geneticamente.18 As CTE apesar de apresentar grandes benefícios em suas aplicações, têm seu 

uso limitado a modelos animais, já que sua utilização ainda oferece certos riscos, como o 

desenvolvimento de tumores e a rejeição pelo sistema imunológico ao organismo transplantado.19 

 Porém a falta de normas para a manipulação de embriões humanos faz com que a questão 

ética seja o grande obstáculo para se obter CT dessa fonte. 20 Na odontologia, as CT são 

encontradas na cavidade oral, como fonte dessas células temos os dentes decíduos, polpa dental, 

ligamento periodontal, papila apical e folículo dental; com a capacidade de proliferar e regenerar 

tecidos humanos, sendo eles tecidos dentais ou não.21 Por esse motivo as CT têm seu uso aplicado 

como opção de tratamento em diferentes tipos de procedimentos odontológicos, como é o caso da 

regeneração periodontal, onde uma técnica com colonização de CT na área afetada é utilizada 

com o objetivo de reestabelecer a ancoragem dental, restaurando o ligamento periodontal através 

da inserção das fibras de Sharpey entre o osso alveolar e a superfície radicular.21 Outro exemplo 

é a utilização de CT da polpa dentária de terceiros molares humanos, que após terem sido 

transplantadas foram capazes de reproduzir tecido conjuntivo anatomicamente semelhantes ao 

complexo dentino-pulpar. 22 Por muito tempo a dificuldade em se identificar CT na cavidade oral 

era considerada um empecilho para os estudos realizados com esses materiais, mas, com o avanço 

das técnicas e pesquisas, essa fonte tem sido cada vez mais utilizada para estudos na área de 

odontologia.23 Podemos destacar na cavidade oral, como as principais fontes para obtenção de CT 

a polpa dental, o ligamento periodontal, os dentes decíduos, o folículo dental e a papila apical 

(Quadro 1). 21 Segundo Machado e Garrido,24 são seis os tipos de células-tronco adulta de origem 

dentária humana: células-tronco de polpa dentária adulta, células-tronco de polpa de dente 

decíduo esfoliado, células-tronco de ligamento periodontal, células-tronco de folículo dentário, 

células-tronco da papila apical e células-tronco do periósteo da tuberosidade maxilar. Deve-se 

considerar também a possibilidade de um sétimo tipo, que são as células-tronco isoladas através 

de raspado de osso alveolar. 
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Quadro 1: Considerações sobre as fontes de células-tronco na odontologia 

Fonte Consideração Referência 

Polpa Dental As células adultas identificadas na polpa dental são células 

multipotentes e apresentam capacidade de se diferenciar em 

fibroblastos, componentes do tecido conjuntivo, e em odontoblastos, 

envolvidos na formação da dentina. 

Lymperi et al.25; 

Huang, Garcia-

Godoy26 

Ligamento 

Periodontal 

Pode diferenciar-se em fibroblastos, cementoblastos e osteoblastos, 

sendo responsáveis pelo reparo tecidual. Foram identificadas na 

superfície radicular de dentes humanos extraídos e foram capazes de 

formar in vitro fibras colágenas paralelas entre si, semelhantes às 

fibras de Sharpey. Estas fibras puderam se conectar com estruturas 

cementóides e formar a ligação funcional do cemento com o 

ligamento periodontal. 

Wada et al.27 

Rai et al.28 

 

 

Dentes Decíduos Estas células são similares àquelas encontradas no cordão umbilical. 

Parecem crescer mais rápido, além de apresentar maior potencial em 

se diferenciar em outros tipos de células do que as células-tronco 

adultas.        Quando comparadas às células-tronco, provenientes da 

medula óssea e da polpa de dentes permanentes, possuem uma maior 

taxa de proliferação.                                                        Podem ser uma 

fonte ideal de células-tronco pela facilidade de obtenção, além de 

serem utilizadas para reparar estruturas dentárias comprometidas e 

induzir à regeneração óssea. São considerados como células-tronco 

multipotentes devido a sua capacidade de gerar cemento e tecido 

ósseo. 

Huang et al.29 

Lymperi et al.25 

Huang et al.29; 

Neel et al.30 

Rai et al.28 

Folículo Dental Células do folículo dental foram isoladas a partir de terceiros molares 

e caracterizadas pela fixação rápida em cultura e capacidade de formar 

nódulos calcificados in vitro. Estas representam células de um tecido 

em desenvolvimento que podem apresentar uma maior plasticidade do 

que as outras células-tronco dentais. 

Estrela et al.31 

Papila Apical Estas células-tronco são fontes de odontoblastos, que produzem 

dentina primária para a raiz, que é mais organizada estruturalmente do 

que a dentina formada pelas células-tronco da polpa de dentes decíduos 

e da polpa de dentes permanentes. 

Huang, Garcia-

Godoy26;  

Rai et al.28 

Fonte: Feques et al.21 
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 De acordo com Nakashima e Akamine,22 “a terapia celular, utilizando células-tronco 

pulpares, poderia melhorar o capeamento pulpar convencional por ser uma reparação pulpar anti-

inflamatória e antibacteriana, além de induzir sua diferenciação em odontoblastos, aumentando o 

potencial de cicatrização e formação de dentina”.   

 O objetivo desse trabalho foi avaliar o conhecimento de graduandos de diferentes 

semestres do curso de Odontologia sobre células-tronco e seus usos na odontologia, com ênfase 

ao uso dos terceiros molares como fonte de CTA. 

 

Método 

 Trata-se de um estudo quantitativo analítico que foi realizado através da aplicação de um 

questionário (Apêndice A) entre os alunos dos semestres 6, 8 e 10 do curso de odontologia do 

Centro Universitário FUNVIC - UniFUNVIC que manifestaram interesse em participar da 

pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Este questionário 

aborda questões básicas de informação sobre conceito de CT, diferença entre CTA e CTE, usos 

gerais e usos odontológicos. 

 Os alunos foram abordados pelos pesquisadores, no intervalo de suas atividades e foram 

informados sobre a pesquisa. Foram critérios de inclusão: estar cursando o 6º, o 8º ou o 10º 

semestre do curso de Odontologia no UniFUNVIC, ser maior de 18 anos, ter manifestado aceite 

através da assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido - TCLE. 

 O questionário foi disponibilizado para os alunos na Plataforma Google Forms 

(https://docs.google.com/forms/d/e/1FAlpQLSffAuTLJGGM8-

ys9UCClFL2su6juCoCiqiHjgWXL015b6IU8g/viewform?usp=sf_link ) para resposta. 

 Foi realizada análise e tabulação dos conteúdos e os dados foram apresentados de forma 

descritiva. A pesquisa foi realizada após aprovação pelo Comitê de Ética sob número 4.257.365. 

 

Resultados                                                                                                                                                                    

 No total foram 60 os respondentes, distribuídos nos três semestres investigados 

conforme figura 1. 

 

 

 



CONHECIMENTO DE GRADUANDOS EM ODONTOLOGIA SOBRE O USO ODONTOLÓGICO DE  

CÉLULAS-TRONCO: revisão integrativa 

revistaeletronicafunvic.org 

17 
Rev. Ciên. Saúde. 2025; 10(1):12-25 

 

Figura 1: Percentual de respondentes por semestre letivo do curso de Odontologia 

 

As questões de um a nove referiram-se a conhecimentos conceituais sobre CT, origens, 

vantagens e desvantagens do uso de CTE e CTA. Os percentuais de conhecimento variaram de 

uma pergunta para outra entre graduandos de um mesmo semestre e para uma mesma pergunta 

nos diferentes semestres (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Percentual de alunos do 6°, 8° e 10º semestres do curso de Odontologia de uma 

Instituição de Ensino Superior do Vale do Paraíba-SP, com conhecimento sobre células-tronco. 

Questões 6° (n=7) 8º (n=23) 10º (n=30) 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Você sabe o que são células-tronco? 100 0 100 0 96,6 3,4 

Sabe o que são células-tronco 

embrionárias-CTE? 

71,4 28,6 65,2 34,8 53,3 46,7 

Sabe o que são células-tronco adultas-

CTA? 

57,1 42,9 39,1 60,7 40,0 60,0 

Sabe o que são células-tronco 

totipotentes? 

28,6 57,1 13,0 87,0 10,0 90,0 

Sabe o que são células-tronco 

pluripotentes? 

28,6 57,1 21,7 78,3 10,0 90,0 

Sabe o que são células-tronco 

unipotentes? 

28,6 57,1 21,7 78,3 20,0 80,0 

Sabe de quais tecidos se pode obter 

células-tronco? 

57,1 28,6 69,6 30,4 70,0 30,0 

É capaz de informar duas vantagens e 

duas desvantagens do uso de CTE? 

28,6 57,1 30,4 69,6 0 100 

É capaz de informar duas vantagens e 

duas desvantagens do uso de CTA 

14,3 85,7 17,4 82,6 3,4 96,6 
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As demais questões referiram-se a conhecimentos específicos para a classe odontológica. 

Sobre a possibilidade de obtenção de CT a partir de tecidos dentários, a figura 2 apresenta o 

número de respondentes que assinalaram Sim e Não de acordo com os semestres letivos. 

Figura 2: Conhecimento de alunos do curso de Odontologia sobre a obtenção de células-tronco a partir 

de tecidos dentários 

 

A figura 3 mostra o conhecimento sobre quais tecidos dentários podem fornecer células-

tronco. Observa-se que o número de respostas negativas foi alto, principalmente entre os 

respondentes do 6º e 8º semestres (71,4% e 86,9%, respectivamente. Para o 10º semestre 

constatou-se 36,7% de respostas negativas. 

 

Figura 3: Conhecimento de alunos do curso de Odontologia sobre quais tecidos dentários são 

fornecedores de células-tronco 
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Na figura 4 são mostrados os resultados referentes ao conhecimento sobre o uso de 

terceiros molares como fornecedor de CTA. 

Figura 4: Conhecimento de alunos do curso de Odontologia  sobre o uso de terceiros molares como 

fornecedores de células-tronco 

 

 As figuras 5 e 6 referem-se às respostas a duas perguntas incluídas no questionário com 

o objetivo de verificar a necessidade ou não de implementação do currículo de disciplinas ligadas 

à clínica odontológica. 

 

Figura 5: Conhecimento de alunos do curso de Odontologia sobre o uso de células-tronco na clínica 

odontológica 

 

 

 

4

7

13

3

16 17

6º SEMESTRE 8º SEMESTRE 10º SEMESTRE

6
0

 A
L

U
N

O
S

Já leu ou ouviu alguma informação sobre o 

uso dos terceiros molares como fonte de CT?

SIM NÃO

3 2

7
4

21
23

6º SEMESTRE 8º SEMESTRE 10º SEMESTRE

6
0
 A

L
U

N
O

S

Você sabe dizer uma aplicação clínica de 

célula-tronco relacionada à odontologia? 

SIM NÃO



CONHECIMENTO DE GRADUANDOS EM ODONTOLOGIA SOBRE O USO ODONTOLÓGICO DE  

CÉLULAS-TRONCO: revisão integrativa 

revistaeletronicafunvic.org 

20 
Rev. Ciên. Saúde. 2025; 10(1):12-25 

 

Figura 6: Manifestação dos respondentes quanto ao conteúdo ministrado sobre célula-tronco no curso de 

odontologia 

 

 A pergunta de número 14 do questionário, referida na figura 6, investigou se o conteúdo 

foi abordado em alguma disciplina do curso e, em caso de resposta positiva, foi solicitado que o 

respondente informasse em qual disciplina. Os resultados estão apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Percentual de respostas “Sim” e “Não” sobre ter disciplina no curso que tenha tratado 

do assunto células tronco e qual foi a disciplina 

 

Semestre Não Sim Disciplina mencionada 

  Área básica Clínica 

6º (n=7) 57,1 42,9 100* 0 

8º (n=23) 60,9 39,1 100* 0 

10º (n=30) 70,0 30.0 88,9* 11,1 

*percentual calculado tendo como referência somente as respostas afirmativas 

 

Da área básica foram mencionadas em igual proporção as disciplinas Biologia e 

Embriologia e Genética. Da área clínica, a única resposta afirmativa mencionou a Endodontia. 

 

Discussão 

O isolamento de tecidos dentais como fonte de CT começou em 2000, quando terceiros 

molares impactados se tornaram fontes de CTA multipotentes na polpa dentária adulta humana. 

Pouco depois, os dentes decíduos esfoliados de crianças entre sete e oito anos mostraram alta 

1
5 56

18

25

6º SEMESTRE 8º SEMESTRE 10º SEMESTRE

6
0
 A

L
U

N
O

S

Se respondeu sim para a questão 14, considera 

o conteúdo estudado satisfatório?

SIM NÃO



CONHECIMENTO DE GRADUANDOS EM ODONTOLOGIA SOBRE O USO ODONTOLÓGICO DE  

CÉLULAS-TRONCO: revisão integrativa 

revistaeletronicafunvic.org 

21 
Rev. Ciên. Saúde. 2025; 10(1):12-25 

capacidade proliferativa. Estas pesquisas demonstraram condições favoráveis à regeneração de 

estruturas dentárias, como também a reconstrução óssea e muscular.24 Por serem de fácil acesso, 

localizarem-se em diversos tecidos dentários e de obtenção em diferentes estágios durante a vida 

de um indivíduo, as CTA têm sido uma alternativa bastante utilizada em estudos recentes.21,24 No 

entanto, no Brasil, a dificuldade em se usar CT dentárias ainda está na sua conservação e na 

manipulação das estruturas de interesse.32  

A literatura mostra que o uso terapêutico de CT, então um futuro promissor, já é uma 

realidade crescente em pesquisas com aplicabilidade na clínica odontológica.22,29,33-37 Faques21 

relata o uso de CT na regeneração periodontal, regeneração dentinho pulpar, regeneração 

cartilagínea, indução da terceira dentição, técnica da recombinação tecidual e construção dental 

“de novo”. Isso traz a pergunta: o que conhecem os alunos de cursos superiores sobre o uso de 

células tronco e, em especial, quanto desse conhecimento e como ele tem sido tratado pelos cursos 

de odontologia, foco doa presente pesquisa. 

Fujii et al.38 investigaram o que acadêmicos, do primeiro e último anos dos cursos de 

Direito, Medicina e Ciências Biológicas, de uma universidade pública da região noroeste do 

Estado do Paraná, sabiam sobre células-tronco e suas aplicações. Muitos dos acadêmicos que 

estavam concluindo os cursos analisados, apresentaram melhor conhecimento conceitual sobre 

células-tronco do que sobre a sua aplicação. De maneira semelhante, nossos resultados mostram 

que a situação não mudou muito.  Observamos que entre 57% e 70% dos acadêmicos que 

responderam o questionário tinham o conhecimento conceitual sobre CT, embrionárias e adultas, 

mas somente um pequeno percentual respondeu ser capaz de citar vantagens e desvantagens do 

uso de CTE (28,6%) e de CTA (14,3%). 

Em pesquisa realizada por Chagas et al.39 com 80 alunos do último ano de Odontologia 

em uma universidade federal, 86,6% deles souberam conceituar CT. A totalidade dos 

respondentes de nossa pesquisa responderam saber o que era CT. É preciso destacar que na 

presente pesquisa não foi solicitado que definissem CT e sim que somente respondessem saber 

ou não o que era, portanto, não nos dá total segurança de que realmente tinham o conhecimento 

correto. 

Chagas et al.39 observaram também que somente um percentual muito baixo (8,8%) de 

seus 80 investigados souberam definir o que são CT pluripotentes e totipotentes, percentual que 

foi também baixo (28,6%) entre os sujeitos de nossa pesquisa, cabendo a mesma ressalva já feita. 

No trabalho de Chagas et al.39 13,7% dos entrevistados manifestaram conceitos incorretos.  

Oitenta e nove por cento dos participantes da pesquisa realizada por Chagas et al.39 

souberam mencionar diferentes tecidos a partir dos quais se pode obter CT. Esse índice foi de 
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70% para a mesma pergunta, em nosso trabalho. Os autores citados comentaram que 16% dos 

entrevistados mencionaram, de forma espontânea, tecidos dentários como fonte de CT. 

Se consideramos somente os respondentes em 8º e 10º semestres da presente pesquisa 

(n=53), temos que 67.9% responderam saber sobre a possibilidade de tecidos dentários serem 

fornecedores de CT e 41,5% manifestaram saber de quais tecidos dentários é possível a obtenção 

de CT. Estes percentuais foram, respectivamente, 77,5% e 70,9%, sugerindo que, de maneira 

geral, os sujeitos da pesquisa de Chagas et al.39 possuem melhor conhecimento sobre CT. Mesmo 

assim, 52,5% dos respondentes manifestaram não se sentir seguros para responder sobre dúvidas 

de seus pacientes sobre usos odontológicos de CT.   

Para Chagas et al.39 aproximadamente 66% dos respondentes souberam indicar uma 

aplicação clínica de CT na odontologia, enquanto que, 91,3% dos nossos respondentes de 8º 

semestre e 76,7% do 10º manifestaram desconhecer o uso de CT na clínica odontológica.  

Não encontramos na literatura nenhum trabalho investigando o conhecimento de 

estudantes de odontologia sobre o uso de terceiros molares como fonte de CT. Nesta pesquisa, 

37,7% dos participantes manifestaram conhecimento dobre os terceiros molares como doadores 

de CT, mostrando que esta possibilidade precisa ser melhor divulgada e estudada uma vez que, a 

polpa dentária de terceiros molares é uma fonte de CT normalmente desprezada nos consultórios 

odontológicos.24 

Setenta e sete por cento dos investigados por Chagas et al.39 afirmaram que o assunto 

célula-tronco foi, de maneira geral, abordado em disciplinas básicas como Genética, Embriologia 

e Histologia, sem enfoque para o uso odontológico, sendo essa a razão de grande parte da 

insegurança de 52,5% quanto a responder dúvidas de pacientes sobre o tema. Em nossa pesquisa, 

o percentual de inseguros para responder dúvidas de paciente quanto ao uso de CT na clínica 

odontológica é de 77,5%. As disciplinas apontadas são praticamente as mesmas, de área básica. 

Dos nossos respondentes, 81% consideraram o conteúdo abordado insatisfatório. Provavelmente 

o motivo seja a ausência de enfoque específico já que a abordagem se dá em disciplinas básicas. 

Outros autores também têm considerado o conteúdo ministrado sobre CT no curso de graduação 

insatisfatório.24,38  

Esses achados reforçam a necessidade de um conteúdo curricular que prestigie as 

biotecnologias e suas aplicabilidades. 

 

 



CONHECIMENTO DE GRADUANDOS EM ODONTOLOGIA SOBRE O USO ODONTOLÓGICO DE  

CÉLULAS-TRONCO: revisão integrativa 

revistaeletronicafunvic.org 

23 
Rev. Ciên. Saúde. 2025; 10(1):12-25 

Conclusão 

 A ausência de conhecimento melhor aprofundado quanto aos usos de células-tronco na 

clínica odontológica gerou insatisfação e insegurança nos acadêmicos e deixa clara a necessidade 

de se incluir o tema nas disciplinas da área profissional do currículo do curso de forma a 

implementar o conhecimento teórico e permitir a realização prática na clínica.  
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